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LlSBl o eNotlelas do Algarve .. torna

o Algarve maior" f.zendo-o

chegar a toda • p'rte. F.ç.
com que o Algarve chegue ca­

da vez mais lonlie, conseguin-
do um noyo .sslnante;
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NO VAS PERSPECTIVAS "OS ALGARVIOS PODERlO AGUARDAR CONFIADAMENTE "0""" ..

.
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. QOE, NO PLANO DA ELEOTRIFICACÁO NACIONAL LHES �EJAM PROPORCIONA- "'e..¡g.¡¡DO ·TURISMO EM PORTUGAL ·DAS FAVORÁVEIS CONDIÇQ,ES DE FORNECIMENTO PARA UMA MAIOR ,Por».iUIIAKAlfUBLA..tr1fSI'
'

EXPANSIO E MAIS DESENVOLVIMENTO Dt VIDA ECONOMICA LOG4t> Golsa-NenhQro.�

NENHUM país pode, no momen­
to presente, entregar-se ao

conceito anacrónico do fa-
. migerado esplêndido isolamento,
fechando as suas fronteiras àIe­
gitima e aplaudível curiosidade
do estrangeiro. ,

O progresso constante das. vias

, 'NOTíCIBS 00 BlUR'BYE' ,

de comunicação, as deterrninan­
tes e os condicionalismos dos in­
teresses económicos, a própria e

evidente necessidade dos povos
se conhecerem Intimamente -to­
dos estes factores, em suma, esti­
mulam o desenvolvirnento do Tu­
rismo e a sua racional e prática
organização,
Portugal não descura o valor

fundamental do fomento turístico,
pelo que, através do seu organis­
mo oficial da especialidade - o
Secretariado Nacional da Infor­
mação-, procura coordenar e au­
xiliar, uma tão importante activi­
dade nacional.
O imperturbável ambiente de

paz e de trabalho que o País usu­

frui estimula, e condiciona, saudà­
velmente, o surto turístico, que
não encontra obstáculos á sua
eficiente expansão,
Uma admirável rede, de hotéis

abrange; já hoje, - pode afirmar­
-se com propriedade-todo o ter­
ritório metropolitano, desde os

mais vultuosos centros urbanos,
(CONCLUI NA 3.& PAGINA)
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,

, considero- válido.O que está verdadeiramente em Não é manifestamente no frac-
causa no quadro da n«:?ssa con- cionllm�nto partidário d�s assem­
cepção da vida. e dos regímea que bleias polfticas dos países latinos
a. procuram obíectlvar é a neces-

q'ue se encontra o regime capazsidàde que todos os Estados. têm de defender, contra o comunismo,de st:r portadores de. um ideal a nossa concepção da "ida.prõprio, capaz de polarizar a um-
dade nacional, na justa interpre- IIII111I1lIIllIllIllIIIllIIIIIIIIIIIIIllIIIIIIllIIIllIllIIllIIIllIIIllIIllIIllIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111111111111111111111111111111111111
tacão do carácter e do cunho mo-

raI da sociedade que servem.
Está ultrapassado o tempo em

que o Estado constitula uma entí­
dade agnóstica. que assistia, pas­
sivamente, aos fenómenos da "ida
activa, sem que perante esta ti­
"esse o direito' de assumir uma
atitude de presença ou' de autori­
dade arbitral.
Os próprios Estados democrá­

ticos de feição clássica procuram
afanosamente. angustiosamente,
-e os exemplos estão à vísta-de
todos - encontrar novos rumos

através dos quais possa procurar­
-se uma política objectivá, actuan­
te. construtiva das grandes solu­
ções que a sociedade moderna
tão instantemente solicita.
Por outro lado e quanto ao con­

ceito de que só o regime parla­
mentar partidário pode ser por­
tador de um sentido de represen- A caminho d.o mercado

E' mesmo curioso notar que é
justamente no plano da Adm'inis­
tração Pública desses países onde
se busca e se vão definindo as li­
nhas de rumo que asseguram o

inegável desenvolvimento e o pro­
gresso desses povos,

Por ter assumido a direcção
do semanár-io «Correio Olha­
nense», vai deixar de exercer

as funções de director deste
jornalo sr. João Adelino Dias
Pena, que; . desde o primeiro
numero, nos tem dado inin­

terruptamente a sua dedicada
assistência, orientando sem­

pre o «Notícias do Algarve»
com o justo e 'equilibrado cri­
terio que os nossos leitores,
melhor que' nos próprios, po­
derão ajuizar.
Director, durante oito anos,

do ant i go semanár-io -local
«Ecos do Sub, e, vai para seis,
do «Notícias do Algarve», o sr,
João Adelino Dias Pena, que
tem, também, colaborado em

diversos jornais e revistas, e
um jornalista 'exper-imentado
e conhecedor do Algarve, des­
de o extremo barlaventino ate
à vila pombalina, e dos seus

problemas. No «Correio Olha­
nense», vai ter ensejo, esta­
mos certos disso, de continuar
a prestar bons serviços à nos­
saProvíncía e,.em especial, à
vila de Olhão e ao seu con­
celho ..
Embora lamentando o seu

afastamento deste jornal, de­
sejamoe-Ihe, muito sincera­
mente, as maiores felicidades
no desempenho do SeU novo

cargo.
�.."....�.,.,..".

e ...MENINAS DA PRIMEIRA COMUNHÃO ... ,

�
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Encontram-se em plena Ifloração as amendoeiras.
Espectàculo único; de re-

I
novados encantos, consti­
tue, muito justamente, um

dos mais preciosos atraen­
"OS da paisagem algar"ia, Icuja fama se projecta por __.....,. ....-;;..,..
todo- o Pats e para aléltJ,.# .

fronteiras. Este ano, êomo I C' I.'lC'
-

Uio_

'

nos anteriores, hã-de tra- •
_zer ao Algar"e centenas de

Ipessoas, á"idas de apreciar-
-lhe a íncontundível beleza. 'I GomERGIH'l E IIDU1TBI8LE, como nos anes anterlo- 5 JII U

E res, ° problema dos aloja- II mentos tornar-se-é um que- D E O L. H Â O

.1
bra-cabecas para o tuñsta I ""-.Mi�_iWi_M\,w
desprevenldo - que, no re-
gresso, Irácarplndo queiæas I

Constituiu um acontecímsn-
I e comentários amargos... to que transcendeu os Hmitel
I I da vida olhanense, a Inaugu-

,l!
Apesar d sso, as amen- ração, que teve lugar no pali ..dneíras continuarão a flo-

I sado domingo. doCírculo Co.rir. Mas nós gostaríamos mercíal e Induetrlal de Olhão,de "er florir também ° es- •

Ici 1 .

i
.

1
pírlto de ínlclativa dos at··

ln (Hat va stmpât ca e louva-

I
vel de um numeroso grupo degarlllos que podem-e que Industr-laís e comerciantes da-nada fazem. . • quera víla,

.

---....--------00 Destinado não fió ao convi­
vio dos seus associados e res-

�� pectivas famílías, como tam­
bem a receber e orientar 08

Gompartl"Glpanão para FRDO turistas-para o que dispõe de
y " intérpretes para esse fim, - o

Circulo está destinado a ser­
vir de sala de víeítaa da vila
cubista.

'

Alem de sala de «cafe», com
serviçode restaurante, dispõe,
ainda. de sala de fO�08, salão
para senhoras, bibhoteca pri.
vativa e diversas dependên­
elas, todas decoradas com mo.
tivos reglonaís, de' apurado
gOl�to al't18tlM..

.

Pre8idiu it cerimonia inau­
gural o 111'. dr, Angélico Se.
queira Cài'valho, iuiz da COe

marca, que profer-iu um' dis­
curso alusivo ao acto. tendo.
também, usado da palavra 08
srs. dr, Francisco Fernandes
Lopes • .fose Caté. ArnaidoMar­
tins de Brito. como represen­
tante da Casa (10 Algarve em
Lisboa, Pedro Martins .e, pOl'
último, o sr. José Leal JtinlOr.
No dia da inauguração estia

veram presentes índívldualí­
dades de diversos pontos do
Algarve e de Lisboa, que ali
se deslocaram propoaítada­
mente para tal fim, avultan­
do, na assistência, grande nti.
mero de senhoras, que deram
ao acontecimento uma inte­
ressante nota de elegância e

distinção.

No quarto que me pertencia,
sempre me pertenceu, em casa
da avó, tinham-me posto uma

reprodução nao sel de que au-

(COIIOLUI liA 2." PAGIRA)

ligentemente que não re·

sistimos a enviar-lhe um

sincero obrigado,
, Mas, além desse agrade­
cimento, queríamos pedir ..
-1Q_e um favor ...... ajudar o

«Notícias do Algarve. a or­

ganizar uma grande expo­
sição através da qual se
visse bem quanto a nossa

provincia valeu e vale na

poesia.
Não sugerimos local­

tanto pode ser em Faro,
como em Vila Real ou La­
gos - tudo é Algarve,
Seja essa exposição a ho­

menagem dos bons, dos que
não têm vergonha em ler e

gostar de versos, de rir ou

O sr. Ministro dao Obras Ptibli.
cas concedeu, pelo Fundo Desen­
prego, à Câmara Municipal de
Faro, para assentamento dos co.
lectores na A"enida da República,
Il verba de 70.000$00.JúLIO :PADESCA

110 �Igarve

o pro ,emil da Ita"b açâo, em
Vila Real as Si tónio; tem
sofrido desd!�g de uma cer-
ta paralisia. qu ' araea o pro-
gresso e afuguenta Il presperl­
dade.
Em poucos anos, aumentou de

maneira considerável, a população
de�ta "ila, sem no entanto aumen­
tarem as habitações. '

Tal falta de alojamentos, veio
tornar Intolerável a questão, crlart­
do situações emb'araçosas para
muitos chefes de famma'
Procurando atenuar entrea clas­

se 'pobre tais efeitos, num Slesto
10u\1ável, a conferência de S. Vi­
cente de Paulo, ergueu no final da
,Rua Jacinto José de Andrade, um

(CoK'rINuA NA 3.- PAGINA)
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Loulé, Portimão, Messi-

Ones e Moncarapacho reali­
tam esté ano batalhas dé
fleres e outros divertimen­
tos carnavalesco:" nos pró ..

ximos dias 16, 17 e 18, nu­
rua compita de preparati­
vos que vão resultar, assim
o esperamos, numa verda­
deira manifestação de atte

e bom gosto, em qualquer
das localidades onde os fes­
tejos se realizam.
Se bem q ue Loulé e Por­

timão sejam ciosas dos seus

pergaminhos neste género
de iniciativas, devendo os

seus «corsos', pelo número
dos carros apresentados e

seu alto nível artistico, pe­
lo intenso trabalho que têm

dispendido na sua prepa ..

ração e pela larga soma de
experiência adquirida nos

anos anteriores, gozar das
(CO�OLlll liA 4.� PAGINA)

A "RObA' da!! sociedades da
.

os seus nervos em equílíbrío e a.

Europa, de civílizaçôea pro- sua viola, no saco das coisas
gressi�as. e x is ti u sempre adormecidasl

uma classe de homens apreciados As francesas Recamier e George
pelos seus ditos picantes, caüstí- Sand foram duas senhoras afama­
cos, espirituosos ou irónicos.
Essa classe é designada por es­

te nome genérico de humoristas.
O humorismo na minha modes­

ta opinião, é fndispensállel para
corrigir abusos, destemperos, "ai­
dades, disparates e outros defei­
tos pessoais de que enfermam
certas pessoas inciinadas ao exi­
bicionismo.
Algumas sen h oras, nascidas

com a sua pontinha de humoris­
mo ou ironia, criaram como os

homens, à "olta do seu nome, um
círculo de admiradores.
Não pensem, leitores, que os

"OU prillar das suas laboriosas di·
gestôes ou dos seus respeitáveis
juizos críticos sobre os últimos
desafios internacionais da bola, à
mesa dos cafés ou nas lojas de
barbeiro •••
Não. Sosseguem. Mantenham

EDI VILH BEal DE S. BIT�BIO
O QESAsTRÊ verlficado ag?­

ta, numa das ruas, IguaIs
umas às outras, em plena vi­

la, pOderla ter custado uma vida
jóvem. Felizmente, houve apenas
ferimentos de relativa gravidade!
no rapazito atropelado. Valeu o
caso não se ter dado com qual,
quer dos muitos motoristas que
rodam a velocidade imprópria de
uma vila com as características
da de Vila Real de Santo António.
O automobilista que atirou com a
bicicleta e o miudo de encontro à
parede, é dos que circulam sem­

pre Com moderada velocidade. Se
assim não fora .• ;

Vila Real de Santo Ant6nio,
mercê do traçado das suas ruas e

avenidas, cruzando-se umas com
as outras, de escassos em escas'
80S metros, carece, com toda a

urgência, que se lhe dê um regu-

das na arte de bem dizer, sem

menos cabo para a portuguesa
Carlota de Serpa Pinto, adorada
filha do explorador Serpa Pinto
que, pelo seu arrojo e patriot!s­
mo, ocasionou um grave confhto
com a Inglaterra, ao de�Jhar o

ano de 1890.
Êm Espanha, França, Itália,

Alemanha e Inglaterra é fáci1lo·
calizar magnificos humoristas nas

artes e n'as letras, na aristocracia
e no po"o, entre gente culta e in­
culta.
Ocorre-me neste momento o

nome de um famoso jornalista
madrileno, sogro do sábio Gre ..

gório Marai'ion e amigo pessoal

OO--------�-----l1IIIIaa
I QUIZ ESCRKVU NUM POSTAL IO MUlTO QUE JÁ TE QUERIA

I'
M,AS DESISTI, PO�QUK TAL, ISO NUM POSTAL NAO CABIA... E

I'D. R. I
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Moreira da Silva & Filhos. Fa­
zemos v<?tos para que desta vez
se arranje convenientemente a

placa. que se encontra à entrada
na cidade (Largo da Estação) e
se coloquem as árvores em falta
na Praça da República' (Largo da
Praça).-C!.
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NOTíCIAS DO ALGA�VE

��
PESSOAIS

*

CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)

Poetas Micaelenses

*

MANUEL DA SILVA MELO
BSTE belo {livro - RU-I Dois pombos [ovlaes.' .. Nas mar-

MOS PERDIDOS - é 'A
' [gens verdejantes

uma colectânea de poemas
Ve-se o gado pascendo, '

escri tos mui tos deles há Enquanto os cordeirinhos, alegres,
.'

,.' [vão correndo
mais de cinquenta anos, e

que Manuel da Silva Melo,
numa hora Jeliz, pensou
reuni-los num volume e de­
dicá-los à família' enrique­
cendo simultâneamente a

literatura açorena,
Apesar de escritos, há

muito tempo, são versos

que �e lêm a qualquer épo­
ca, Visto em todos eles ter
falado o coração, e agrada­
rem plenamente ao leitor.
Manuel da' Silva Melo

dividiu-os em Versos Bucó­
licos, Etricos, Românticos,
Elegíacos, Apologéticos, Pa­
trióticos, Nostálgicos e Sa-
tíricos.

.

,

"

Vejamos a, poesia e o en­

canto que há neste excêrto
do poema NA ALDEIA:

Partidas e Chegadas

Depois de uma longa estadia
em Lisboa, encontra-se nesta ot­
ta, o nosso estimado amigo sr.
José de Lima, conceituado in­
dustrial da nosssa olla.

*

Com curta demora, esteoe nes­

ta olla, o nosso estimado amigo'
e assinante na Capital, sr, Fran­
cisco Medeiros Aleixo.

Acompanhado de sua esposa,
regressou de Lisboa, à sua re­
stdénota em Castro Marim o

nosso estimado amigo e assinan­
te sr. António Cordeiro Mar­
ques da Costa.

*

Com pouca demora esteoe em

Castro Marim o nosso presa­
do assinante sr. dr. Joaquim Vas
Palma, distinto médico em Mon­
cñtque;

01<

Afim de se especializar e

adquirir mais dados' técntcbs
sobre a corrente alterna, encon­
tra-se em Lisboa, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr.Pran­
cisco Ribeiro Aloes, chefe da
Central Eléctrica nesta atta,

* Além, no verde lago, arrulham
[doudejantes

...."""....",.���

O P
•

Oh! deixa, ainda, que depois de

S oetas AlgarvIos No teu regaço de sidérea �hao���
'Meu coração repouse, alfim, no

- [horto
Desse teu' peito. • e se consuma

cantar com eles e também [em chama!

com eles sofrer e chorar. E como estes, outros
Estamos certos do valor transcreveríamos aqui, se

extraordinário dessa reali- o espaço ,nos permitisse.
zação e de que será fácil ao De belo aspecto gráfico,
talento de Elvira Rocha RUMOS PERDIDOS, com

Gomes, encontrar o proces- uma sugestiva capa do pin­
so de reunir o que estiver tor Víctor Câmara, foi com­
publi�ado.' posto- e impresso na Tipo­
Também acreditamos na grafia Micaelense, Lda.

boa .vontade das entidades, Ao poeta Manuel da Sil­
oficiais 'e por talesperamos va Melo, as nossas felicita­
ter o orgulho de poder vir ções,
a dizer a quem nos visita
que, em tal sítio e a tal ho- Ilha de S. Miguel Janeiro, 58
ra, ser-Ihe-á. possível ver Maria lJeoollde
reunidas, lado a lado, liga­
dos pela mesma espirítua­
Iidade, os nossos poetas e

com eles aprender a conhe-
Na Igreja paroquial da Lus cer mais a fundo a beleza

de Tavira. realtsou-se no pas- da vida, o anseio eterno de
sado dia ao de Ianetro, o enla- encontrar· o caminho' da
ce matrimonial da sr» D; Maria f

.

lC

António MoreiraParra.fllña da per eiçao,
'

sr» D. Inés Molannho Parra
' E no dia em q ue essa e'(­

e do nosso presado amigo sr. posi';ão se inaugurar have­
António Valentim Moreira Pat- tá, temos a esperança, sol
ra, dig." Chefe da SecretarIa da a j' orros na terra e nas aI-
Cdmara Municipal de CasUo 'l" /. .

Marim, com o sr. dr. José Afon- mas, um so dOlra�o, lnsp�-
80 Qomes, distinto clinico na I rador de novos hinos, hi­
'mesma oila, filho da 8r.'J D'I nos de suave e deliciosa
Maria Inde/a Afonso Gomes e harmonia a harmonia que
do sr. António Qomes, Sargen- '

.

to reformado da Guarda Fiscal. os p o e tas d e s e 1 am no

Apadrinharam o acto por par-
ID undo.

te da noioa, seu pai sr. António dúlio Padesca
Moreira Parra sua tia sr." Ma- ������ __ ���_�_�_� �

ria da Glória Malatin/io Jacln. , ��.+,,\,.A..;¥...'hA.If�.

,

lO Franco. e por parte do nOi·1 P"A LECIMEN TOva, ., sr. Romeu Jacinto 7'ava- I
res Rosa e'sua esposa sr." D.,

-

Maria Antonieta Molarinho Ja-. No dia' 2 do corrente faleceu o
cinto ¡. ronco Taoares Rosa. ' st. João Filipe da Cruz, de 67 anos
Após a Cl?:rimónia,!oi seroido de idade, natural desta vila. >

110 çosa da Madrinha da noivd, ,O extinto, que deixa "iuva a ar.a
sr.a D. Maria Antónia Fonseca O. Maria da Assunção Cardoso
Franco, em Tav/ra, um finissi- da Cruz, era pal das sr.as Adelina
mo e abundante Icopo,de água". Leopoldina, Maria de Lourde�
Aos 'noioos, que flxqram fe- Cardoso da Cruz e dos srs. Luís,

8Id�nc/a em Castro Mar/m. o João e Manuel Cardoso da Cruz.
eNotieias do Algaroe»' desela À famflia enlutada as nossas

muitas feliCidades. ' condolências.

Afim de otsttar seus pais, este­
oe em Castro Marim, o sr, Alba­
no JoséMoreira Parra residente
em Lisboa. Homenageemos.
Acompanhado de seu filho

Candido José, encontra-se em

,
Lisboa a sr.a D. Amélia Nunes
Olória Ramalho: esposa do rios­
so prezado amigo e assinante
no Brasil, sr.LoséRamatño, que
dentro em breoe partirá para o

,
mesmo país. ,\ ,

'"

Acompanhado de sua -esposa
sr.a D. Maria Isabet Tenôrto,
encontra-se em Lisboa o nosso

presado amigo e assinante sr..

Manuel Peres Tenorio, e a con­
oite do nosso querido amigo sr.
Manuel Hipólito Machado e de
sua esposa deoerâo passar tam­
bém alguns dias na sua residên­
cia em Quelus.

Doente
_I

Encontra-se tnoomodada de
saude, a menina Maria A nto­
nieta Correia Aguileira dos San­
tos, filha do nosso presado as­
stnant« Sf. Ioâo Aguileita dos
Santos.

"

C•••mento

VESTIDO IO£Àl
A' Marla Helena Toma.

Como tu fiCaS honita
e esbelta, Maria Hehma,
assim. tímida 8 serena
no teu vestido de ahita.! -

Fioa-te bam. acreditaI /

Dá-te graQa; e tenho pena
que o troques por um.' pequena
que o bom gosto e o senao irrita ...

Nao cobices joias, sedas, ,

onda o corpo e a alma enreà.as
sem lograr fe110ià.ade ..•

� Sê natural, sê singela;
envolve-te - e serás bela­
nas chitas da humildade!

CARDOSO MARTHA

Pela encosta do montei
E na vetusta ponte,
Que dá para o moinho,
Caminha o bom moleiro atrás do

(seu burrinho
!

Rubras como papoilas,
Um rancho de moçoilas
Lá segue para a lida
Ao longo da ribeira, esplenden­

[tes de vida!

Dos Versos Românticos,
exalando perfume de amor,
o A. canta entre outros,
versos corno estes:

.

f)omingo magro
O Entrudo, essa suja récorda­

ção de tempos bárbaros, em que
se cultuava o rei Momo. ainda
persiste em viver nalguns paises.
Entre nós vai perdendo a feição
agressiva e tumultuosa das ruas

e resume-se a bailarícos, género�
cRock and Roll •. O certo é que
numerosas pessoas ambicionam o FaleGlmento
Entrudo para se dívertirem com
as truanlces próprias e alheias. Depois de prolongado sofrimento

D' C
e confortada com os sacramentos da

tzem que o arnaval é a época Il!reja, faleceu nesta vila, a sr.- D'.
em que toda a gente se mascara. T A
Nós temos opinião diferente. E'

ereza mália Mascarenhas Gomes

nessa quadra do ano que os indi-
de 83 anos, viuva, abastada pro�

víduos serevelam desabusadamen- p.r:ietária local.

'te, com todos os seus defeitos e � finada, pertencia a uma das

hediondez, O cortejo trágico do mais respeitadas famílias da região
Entrudo, infelizmente, dura duran- e. pelo sseus dotes de coração e sen�
te todo o ano. Mas o homem só timentes de caridade, a impozeram
nestes dias de triste Iolguedo dá à consideração de todos, sendo a

por ele.
sua morte bastante seàtída, '

1{lsitante ilustre, .0 funeral que foi 'precedído de

A passar alguns dias de férias
missa de corpo presente, realizou­

'no Algarve, encontra-se há dias
-se para jazigo de família no cemí­

em Tavira o sr. Engenheiro Couto �����caJ, com grande acompanha­
dos Santos, ilustre Correio-Mór
de Portugal. O ilustre visitante «Notícias do Algarve., que esteve

está encantado com o belo clima presente pelo um correspondente,
primaveril que se está disfrutan- apresenta a toda a família o seu

do na nossa Provincia. cartão de pesamos.

'Banes d. earnaval f{.otí�ias \)usoais
Em três sociedades recreatívas A incorporar-se no funeral aqui

locais, realizam-se hoje os primei- se deslocaram, o sr, dr. Victor Ma­
ros bailes de entrudo da actual ��el Leite Marreiros, prestigioso
époco, abrilhantado por orques-' JUIZ na Comarca de Vila Real de S
tras. Igualmente no cinema tam- ,António e esposa, dr, Moniz No:
bém se realiza um baile de masca- gtieira, de Faro, sr. João de Freiras
ras.sessão de filmes cómicos, com Figueiredo Mascarenhas, de Messi­
entradas pagas. E é tudo quanto nes, engenheiro Menezes e sua mãe

o Domingo Magro' nos dá e já Henriqne Val Mascarenhas e famí�
não é pouco. lia de Monchique.

Doent.

Esteve alguns dias adoentado o

nosso amigo sr, dr. Jorge Augus­
to Correia, dignissimo Presiden­
té Concelhio da União Nacional.
Felizmente já se encontra melhor,
o que é regosí]o para sua família
e seus numerosos amigos.

'

,""".

TA'VIRA

Terça-feira, El.A AMUU UM
BRUTO, um filme de rara po­
tência dramática, soberbamente
interpretado por William Hol-
den e Deborah Kerr. '

*'

Sexta-feira, DUELO DE FO­
GO, em Vista Vision com Burt
Lencaster e Kirk Dotlglas.

Deixa, querída, que na tua fronié
Deponha um beijo de ternura e

[amor!
Não tenhas medo ..• ao murmurar

[da fonte,
Ninguém nos ouve, na mudez da

[Dor!

,

tardlnatem
Encontra-se em plena actívidade,
o arranjo Ei aíormoseamento dos
jardins da nossa cidade, trabalhos
estes que são feitos sob a profi­
ciente direcção do [ardíneiro-che­
fe-sr, António Alves de Sousa,
antigo empregado dos conheci­
dos ñcricultnres portuenses srs.

-------....,._---...;,..---

[ BsilES DE CHHN8VBL J
Lusitano Futebol Clube-Hoje

pelas 17 e pelas 22 horas, com �
orquestra ESJ RELA DO SUL.

Quinta - feira, pelas 22 horas,
com a mesma orquestra.

Glória Futebol Clube - Hole,
pelas 22 horas, com o con/unto
ARCO-IRIS.

Quinta-feira, pelas 22 harás
com o mesmo conjunto.

'

--«-»--

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

8 a 14 de Fevereiro a Farmácia
CARMO, Rua S. João do Brito­
Telefone, 31. <

IIIbalt.cimento de 'guas
Pela Imprensa se denota o gran­

de interesse do Governo da Nação
em comparticipar com as Câmaras
110 sentido de abastecímentc de
ãguas, As que em tempo nos foi da­
do ler, a Câmara do nosso Conce­
lho também está empenhada em

tal empreendimento e reconheci­
mente bem necessário.

,

Ficamos aguardando têrpossibílí­
dades de nos referir-mos satisfato­
riamente ao caso, e oxalá não seja
tarde. -e.

'

Jornal (OS TransporteS)
E' deste magnifico jornal, q u e
transcrevemos o artíqo -O Trâns­
sito em Vila Real de Sto. António.
de Ifttoria do nosso prezado cola­
borador sr. António Vicente Cam­
pmas,

Deixa, querida, que em teu niveo,
[seio

Descanse a mente delirante, an­
[siosa •..

E como a ave, em vesperal gor-
. {geio

Canta, baixinho, uma canção sau�
, [dosai

ContaGotas
CONOúusl0 DA l.' PAGINA)

tor. Mostraoa uma camponesa
montada no burrico. Por õatso
uma legenaa" ,

«A caminho do mercado». Se
me ler alguma senhora dos seus
setenta anos talvez a conheça.
A avó costumava di2er que no

seu tempo aquela reprodução
se oendera muito., Eu, para não
a desgostar, achaoa que ,sim,
que era muito interessante. E
foi também para a não desgos­
ta! que não tirei nunca, nem
deixei que a tirassem, do meu

quarto, aos pés da cama, ois-a"
-ois do Sagrado Coração.
Depois a casa oendeu-se •••

As pessoas dispersaram, arras­
tadas por dioersos temporals •.•
A quinta é hoje um série de ta­
lhOes e cada talhão é de seu do­
no. O recheio da casa corre

mundo. Os castiçais holandeses,
o Cristo crucificado, de marfim,
as floreiras bojudas, ciclame,
o quadro rot/va do naufrágio
4a • Senhora da Glória, de- que
mullos ainda. hão-de estar lem­
brados •.• B o quadrinho c a ca­
minho da feira' de que me pun­
ge o remors.o não o ter leoanta­
do acima das anejas quando se
deu o temporal. Por oeses lem­
bro-me muito dele. 11 ahego qua:-
,se a achá-lo belo, apesar do co­
lorido de salsifre, berrante e de
gosto duvidoso.

pazes dos tornais, os caminhões
de carga, refttôes mas bons su­

jeitos, direitos ao seu destino .••
Tudo passa bem sem mim. Tu­
do passa bem, multo obrigado.
Corto as amarras - e ala I
Anda alguma coisa no ar.

Orna espectaLioa, far-me·ei com­
preender? As luses apagam-se,
rumor das pessoas que se agei­
tom nas cadeiras. Sil�ncio. O
pano oai leoantar-se, Moliere
não repousa um segundo, o des­
tino encarregou·o de anunciar
que vai acontecer algo •.. Ouvi
precisamente as trés pancadas�
O sinal conoencionado.
As ároores, completamente

aespidas, disem que não chegou
a sua vea de entrar em cena.
Não podem entrar 'assim

'

mas,
era um escândalo, a censura
não ia permitir I Lembram, as­
sim de longe, a ria de Aveiro,
coalhada de mastros moliceiros
na Sehora da Saúde. Na cam­

pina, a eroa oerde e húmida­
·carnuda, quase diria I-farta­
-se da água que durante dias
caiu e ensopou a terra. Os bar­
rancos que, por Março, são ale­
gres com sua festa popu..lar de
malmequeres e asedas, estão la­
macentos e pardos •••

11 no. entanto, algo me bate no

coraçao. Algo que llie dá vanta­
d� de cantar ou de chorar, nao
sel. Algo fluma linguagem es­

tranha de que tenho a cifra e no

entanto - ai de mim1- não sei
tradutir cabalmente.

Marla Manllela BUllS

..��..�
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t As melhores tintas para I* navios �,8 pesca e comércio

II .;;
....\�hl""";,

.

II
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 *

BSCR1'l'ORBS I ,#
_

.

* TINTAS PARA A t

! �i���Ai���S:��:U�U:�:r� t CONSTRU�¡O CIVIL Icambio literário e jornalista en- Depositário nesta Vila:
tre Portugal e o Uruguai (um dos

'

paises hispano-americano de mais WBIUEL DB BilVB DOMIUUES
elevado indice cultural) a Dele· Avenida da ""públloa Igação em Portugal da A. I, P:
(Associação Internacional de 1m-

- Telefone 12 -

prensa, de Montevideu) organis. :e=C$.;;O;=e::c:••.6
mo fundado em 1906, e do qual

'

fa�em parte jornalistas profissio­
nais de 52 paises, solicita aos e$­
crUores portuf(ueses a oferta de
obras pára a Biblioteca da sede,
e à Impresa a,remessa mensal, a

partir desta data, dos dltimos nú­
meros publicados. A remessa de
lirvos, e de publicações deve ser

feita para: D. Tepanto Fernand.
Asociacion Internacional de

Prensa - Casilha de Correo 1174
Montevideu - Uruguai

'

..

IA'luncle 'leste jornal de

gr�nde expansão em todo o

paIS. . ,

A IhlgUagem e a cUra '

Agora, por evemplo. tJei.tei a
cidade e fui andando, sem des­
tino. Com carta de pego. Pela
estrada. •• aosto, por Deses de
me sentir à margem, coisinha
/ntUlI, dispensáoel pelo menos.
rudo anda normalmente. As
lojas abertas, o mouimento da
praça onde comprei as Violelas,
as senhoras e as criadas com
muita pressa, os pregOes dos ra-

« NOTicIAS DO ALGARVE»
VENDe-Sn EM I..ISBOA

na t.bacari. Antllnes 1 e.'

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Artjos)

oeno€-s€ € CRESPJlSSJI-SE
Prédio com estabelecimento· em

bom local

Para informações Hospital da
Santa C. da Misericórdia desta vila

JijLIO p !��S�A
PUBLICIDADE GERAL

Estudos-Produção Corretagem

TELEFONE 5tH!l O

Rua de Santa Marta, 78"":' LISIfOA

/

RADIOTÉ'CNICO
Precisa a E.LEeTRC) VITORIA

Rna Santa Isabel, 70-PORTIMAo

-

Vende-se uma Enviada Nova a Motor com as

seguin tes características:

Comprimento -14 Metros
Hoca, 4,42 Metros - Pontal, 1,58
Motor 6andolm de 50/60 H. P.-Novo
N.O GlIIndros - 4 -750 rip. m, - Diesel
Data do Lançamento ao Mar - Novembro de 1956

Resposta a, este dornal ao N.' 28
,
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o TRÂNSITO'Declaraç,õ�s ao nosso i�rnaI p�Io.
E�c����.!�!�,D!p�:.!�TÓJID �L �r. MirlO �Dg!lo Murau �e: mlvmra
lamento de trânsito: Esta urgente
necessidade é reconhecida por
todos, quaisquer que sejam as

suas condições na sociedade.
Peões e automobilistas, ciclistas
e carreiros, válidos e inválidos,
todos correm permanente risco de
um desastre que lhes inutilize pa­
ra sempre a vida. A frequência
dos desastres que se dão, feliz­
mente sem serem fatais, obrigam
a pensar no momentoso problema:
- pára quando o regulamento

de trânsito, nesta víla>
'

Ainda há pouco tempo, conver­
sando com um hábil e provado
motorista, a propósito deste as­

sunto, garantiu-me que prefere
andar cem vezes em Lisboa, e não
uma em Vila Real de Santo Antó­
nio! Exagero, pensei. E disse-lhe
o que pensava. Explicou-me, com
razões convinccentes, o que o le­
vava a fazer tal afirmação: '

- Enquanto que, em Lisboa,
há sinalizacão, polícias sinaleiros;
regras de trânsito e outras, dispo­
sições para cumprimento de to­
dos os automobilistas e peões,
nesta vila, com a disposição' das
ruas, tão perigosas para quem
guia, nada há, atê agora, quem
regule o trânsito! Podem os car­

ros de todas as: qualidades correr'
em todas as direcções; não há
ruas para ascendentes; nem para
descendentes; não há sinalização,
nem polícias sinaleiros; enfim, tu­
do está ainda ao livre arbítrio dos
motoristas, dos ciclistas, dos car­

'reiros, dos peões .. :
Só há que louvar, pela beleza

do traçado que, em boa hora, o
<!lassifloat¡ão grande marquês deu a esta víla

FARENSE • 33 pontos pombalina. Esta é, na verdade,
O!hanense . 32" uma característica especial da vi-
Portimonense 27 la ao sul da fronteira, que a torna
Juventude 27" mais conhecida e admirada por
Atlético .• • ,26» nacionais e estrangeiros. Se há
F. C. Serpa . • 25" que falar sobre, isso - deve ser

Arroios . • 24 sempre em sentido admirativo.
Montijo .. . 22» Mas o que não está certo é que
Desportivo de Beja. 22 se tenha deixado, até agora, ape-
Coruchense . • 17 » .nas ao critério dos condutores de
Portalegrense 15 " veículos, a vida de cada um dos
Estoril • 15» peões (especialmente das crian-
Almada • 13» ças). Estas, na sua inocência, sem
Montemor 8 " idade e raciocínio para poderem

'medir o perigo que as espera a
ortlmonen.. , 2-eoruGhense, O fotam hoje: cada canto, muitas Vezes através-

Este embate, travado entre portí- Desport. de Beja-Almada; Olha- sam as ruas a correr, aumentan-
monenses e coruchenses, foi grande- nense-Serpa¡ Montijo-Portimonense; do o já muito de perigoso que a

mente prejudicado pela acção do Coruche-Arroios; Atlético-Estoril; falta de um regulamento de trân-
vento que 'varria o rectángulo de Juventude-Portaíegrense e Monte- sito tem! , '

;0110 de ponta a ponta. m�r-�arense.'
.

Atente-se no que sucedeu ago-
Não fôra isso e a partida teria �«....,»__ ral Foi um petiz para o hospital

atingido nivel técnico mais eleva. (que o cuidadoso motorista, sem

do., A,pesar disso, verífícaram-se C8mPEONaTO' N8010"8L culpa alguma para si, atropelou)
mesmo assim, de parte a parte, ex- D 11 com a cabeça fracturada, valendo
celentes lances de futebol. \

_ que não é muito grave o seu esta-

O resultado acabou por sorrir à DA - /1/ D/V/SA O do. E quando a população de
turma mais feliz, porquanto os ri- uma víla se alarma, como sucedeu
batejanos jamais deixaram de- ata. após ter tomado conhecimento do
car com vontade, ripostando sem- S. BrR•• S·r,usltano, S desastre, é porque, na verdade, o
pre aos ataques do adversário. Jogo no Estádio Municipal de S assunto ínteressa a toda a gente.
Aconteceu porém, que a sorte não Brás de Alportel. Arbitro: Francis� � calçada, quase rente à parede,

bafejou os visitantes pois tendo be· co Pacheco de Beja. flco� tmglda de verm�lho, do san'
neficiado nada menos de três oca., Á' . gue Inocente do petiz que, sem

siões de balita aberta não adrega- S. �R S - Afonso; Rogé�!o .e I
medir o quanto de pe�igosas são

ram aproveitar nenhuma delas. O Nanota, Bara�ho, Franç� e �,a!lh. as ruas da sua terra, la pagando

portimonense.
mereceu o

triUn-¡
uho�; Morgadmho, Ferretra, FilIpe, I com a vida a elementar falta que

fo, quanto mais não sej", pela -maior Xavier e Uva. esta vila pombalina tem: um regu·
cap�cidade técnica revelada. Note- LUSITANO - Costa; Pescada e lamento de trânsitol .

,

�se, no entanto que o grupo algar-') Gonçalves; Padesca, Antunes e

via enControu pela frente um guar- i Campos; Lud�ero, Marco, Parra,
41ílio em tarde inspirada. Não fosse i Trava�os e Vitoriano. �
o acerto evidenciado pelo jovem e: A� Intenalo: 0·0. Os tentos dos
valoroso José Muia e os algarvios l�cals foram da autoria de Morga- GHSB� DE BEIlDR EGOUÓJRIGHteriam conseguido mais golos no dmho (2) e �antinh0s, Marco (2) e U n JI
seu activo. Padesca obuveram os golos dos vi-
Por sua vez, o ataque de Coru. sHaDtes. (CONCLUSÃO DA I.e PAGINA)

che foi simplesmente ineficaz. A Outros resultado. bloco de 6 casas habitacionais
ausência de Foguete, lesionado na Aljustrelense, l-S. Domingos, O isentas de rend�, e que custaram
jornada anterior, teve larga influên- Despertar, 2 o Silves, O

I
à referida associação cerca de

cia no rendimento do se!:tor. . Moura, 3 o Sambrasense, ,3 150.000$00. .-"
,

::0-'-----------_
Procurando resolver tão cru-

Faren.e, 5· 9.j., I

I I'
ciante problema, de efeitos tão

I Vllarrealerlses, amigos do lu·
Durante os "dmeiros minuto!!,' contraproducentes para o p ro·.. ¡Itans, Oolaborem na Campa-dado o jogo praticado pelos alente- ¡ rlh. dos 1.000 sócios s¡resso da nossa vila, a Câmara

jallos, houve a impressio de que o
'

; Municipal aprovou a cedência de
duas parcelas de terreno à .Fede-

-----------------__ ração das Cai1(8S de Previdênc_ias,
tendo tal cedência sido autoriza­
da no Diário do GO�0I'no.
As duas parcelas de terreno

que ficam situadas no terminus
da Rua Jacinto de Andrade, sen'
do, uma com a área de 1'.200 me­
tros quadrados, destinada à cons­

trução de casas de renda econó.­
!nica e outra com a área de '2.400
metros quadrados, destinada à
c�nstrução de casas para operá­
riOS.
O preço de venda, foi fÍ1(ado

respectivamente em 40$00 e 10$00
cada metro quadrado.

Farense teria sérias dificuldades em
vencer, salientadas pela facilidade
com que o adversário atingia a area

de remate,
No entanto, os disparos não apa­

receram e antes do quarto de hora
o Farense abria o activo com rela­
tiva facilidade.
A equipa do Beja, possuidora de

alguns bons valores e aparentando
facilidade em impor o seu jogo, até
porque nas antecipações ganhara
normalmente os lances, pecou por­
que os avançados não souberam
rematar, falhando totalmente neste
capitulo.
Diamantino e Marcelino, espe­

cialmente, usaram e abusaram de
dribles apegando-se à bola com

frequenta injustificavel. .

Os avançados algarvios não esti­
veram em tarde de sorte e tiveram
a contraríá-les as boas intervenções
de Lança, a salvar muitos apuros.

O vento, a soprar forte, interferiu
bastante no futebol praticado, sem
que, contudo, se deixasse de notar
a tendencia, especialmente dos lo­
cais, para o jogo alto. Sem isso, a

actuação dos «leaders» estaria bem,
até porque defrontaram, uma equi­
pa preocupada em praticar futebol
e deixando jogar ao Iongo de todo
o encontro sem se apurar na defesa,
mesmo quando o resultado se avo­

lumou.

(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA) te, porém, só é atlngíse] quando I própria evolução da vida e às
Aí, no ambiente sereno da os níveis da nossa produtlvídade, iniciativas do seu poder criador.

Administração, fora do tumulto nos vários ramos da produção na- A consciência nacional já não
da política partidária, é que o tal cional, tendam a alinhar os res- discute os principios básicos da
movimento corporative, a que al. pectlvos valores pelo poder de nossa Constituição politica, que
guns portugueses querem negar compra de maior número de con- é expressão actual do modo de
sentido e vítalídade, vai ganhan- sumidores e pelas cotações dos ser e de viver da comunidade par­
do raízes, pela necessidade que mercados internacionais. tuguesa e da ordem de valores
os Estados têm de interpretar ar- O . ordenamento desta política, que sempre a informaram.
denadamente os fenómenos sus- embora sujeito às maiores dificul- Deus, Pátria, Família, Autori­
citados no quadro da vida social. dades de execução, é todavia dade e Trabalho, são termos per-
E iisto porque os Orgãos de aquele que, em nosso enten.der, manentes de aíectividade aos

Adm nistração responsáveis sen- melhor servirá o reajustamento quais sempre dedicámos a nossa

tem que é indispensável estabele- da nossa economia, através do devoção, o nosso amor e a nossa

cer permanente contacto com a impulso em cadeia que o próprio inteligência. ,

vida activa e interpretar, no seu factor de consumo poderá vir a Queremo-los, portanto indiscu­
poder criador, os factores positi- determinar no plano da produtí- tidos e fortalecidos na persecu­
vos que servem a objectivação de vídade e do conveníente dimen- ção de uma politica que deve
uma política. sionamento das unidades' produ- não só reflectir funcionalmente
Esse contacto não pode, po- tívas, o extraordlnãrío poder aglutina-

rém, estabelecer-se com utilidade
/ Reíeíta-se, por inconsequente, dor do homem que providencial­

no turbilhão do parlamentarismo toda a solução que tenda a criar mente a História nos legou, como
'ai!ino-Iiberal, por este ser incapaz apenas de consumo momentâneos, 'ainda a expressão da consciência
de traduzir intelegivelrnente os a partir de aumentos nominais colectiva, impulsionada pelo 'fluxo
problemas peculiares da respec- de salários, cujas repercussões criador da própria vida.

,

tíva comunidade. são por demais conhecidas e re- Tem-se às vezes utilizado o ar-

Ora se está questão se põe, a conhecidas, na medida em que ,gumento de que o nosso regime
bem dizer, universalmente é im- desencadeiam o ciclo vicioso in- politico dá indícios de desagrega­
perioso reconhecer-e muitos já f1accionista, que a ninguém apro- ção pela circunstância de se no­

o reconhecem - a necessidade veita útilmente. Por isso se con- tarem vivas discussões no seio da
de fortalecer um sistema que pro- sidera imprescindícel actuar no Assembleia Nacional acerca da
porcione um sentido de conver- plano da própria produção no orientação que neste ou naquele
gência aos órgãos de representa- sentido de proporcionar a esta sector da Admínístração se veri­
ção das várias actividades nacío- os meios de proceder à sua te- fica.
nais em vez de os abandonar ao conversão para produzir melhor Esta nota, empregada com evi-
seu destino tumultuário, tornando e mais barato. dentes intenções de desacreditar
tantas vezes inaudíveis clamores Para que este objectivo se al- o Regime, constitui, em meu en­
de legítimas reinvindicações, ape- canee há que todavia repartir as tender, justamente o melhor argu­
los dramáticos de justiça, lícitos tarefas. menta do nosso lado, pois sa lien­
anseios de ascensão social. Não se pode pedir tudo ao Es- ta, de facto, que na unidade in-
Penso cada vez mais convicta- tado, como não se pode pedir tu- destrutlvel do regime, assente nu­

mente que o caso corporatívo e a do a<;>s. particulares.
'

ma ordem de valores que sobrele­
ética que o informa poderiam, de Á iniciativa privada caberá re- va a sua própria formulacão po­
facto, suscitar um mundo de pre- conhecer que lhe incumbe ver de lítica, cabe sempre.a expressão
blemas que deveriam ser postos e mais alto o seu interesse para que da variedade de opiniões sobre
discutidos por quem não tenha, dimensione os seus empreendi- os métodos a adoptar em ordem
perante as palavras e os conceí- mentas à escala de urna' nação atconformar a politica'às circuns­
tos, prejuízos sentirnentais ein- que carece de aproveitar todos tãncías particulares da nossa

telectuais Irremovíveís. os seus recursos humanos e eco- época.
Uma coisa é certa, porém:' o nómicos para manifestar a sua A presença de Salazar, do seu

Regime Corporative Português presença unitária perante uma génio e virtude, na sua superior
responde às solicitações mais ins- Europa dominada pela mlstica da e requintada consciência das res­
tantes dos nossos dias, por repre- integração e perante um Mundo ponsabilidades, que a Nação con­
sentar justamente o ordenamento revolto e conturbado. Iíadamente lhe outorga, dá-nos
'da vida activa da Nação em face Ao Estado compete, por sua a certeza de que a singular far­
do Estado. E é na sistemática con- vez, robustecer a sua estrutura ça agregadora da sua doutrina,
vivência do Estado e da Nação tnstitucional no sentido de a ada- constitui, aci ma dele próprio,
que podem procurar-se e encon- ptar ao papel que lhe incumbe para além dele próprio, o melhor
trar-se as soluções que servem o desempenhar na ordem econo- termo da unidade nacional, que
bem comum. mica. a consciência dos homens e das
Não quero com isto dizer que Hásobretudo, que pôr em acção instítuiçõeshã-deprogressívamen-

o Regime Corporative Nacional o princípio de que os sectores te robustecer imprimindo-lhe
só tenha activo e que tudo está pübtícos e privados têm de se dar continuidade, afirmando.a para
certo na sua expressão estrutural as mãos entre si, para que, juntos, além da precariedade da ví da
e fuñcional. 'possam 'Viver e participar na du- humana, conaoltdando-a na suces­
�

Toda a obra humana sofre as ra tarefa que está cometida si· são das gerações.
incidências da imperfeição e es- multâneamente ao Estado e à Tenho para mim como 'um sí­
tá sujeita a inumeráveis influên- Nação em face do que se passa nai explícito da Providência his­
cías das circunstâncias e dos cir- pelo mundo e do que o bem-és- tõrica desse extracrdlnãrío por­
cunstantes, tar do agregado nacional instan- tuguês no plano da vida polltica
O que quero acentuar é que, 1:10 tem�nte requer e exrge. nacional e internacional.

alinhamento geral da estrutura do E' neste espirito que, segundo Sei e sinto que ninguém de
Regime reside um termo poten- creio, devemos olhar a ordem cor- boa 'Vontade deixa de reconhecer
cíal de inestimável valor.politico- poratlva e o trato dos problemas que é em Salazar e sÓ através de­
-eccnõmlco.que importa cuidado- económicos nacionais,

.

le que se encontra o próprio sen­
samente salvaguardar. Entretanto vão surgindo, n.a tido de continuidade do Regime
No plano propriamente econó- metrópole e no ultramar e no ait- e dos valores morais que sempre

mico-social está posta, de modo nhall}ento conseque�te d� nossa o Inspiram. .

incontroverso, a necessidade de P?lfttca, noyos empreendlm�ntos Se volto a referir-me para ter­
promover a elevação d'õ nível de hl�ro-eléctrlcos, � p:op?rclon�r minar as minhas considerações
.vida dos portugueses. a tn8tala�ão das Industnas hásl· à devoção. qne sempre ti've pelo
Isto conseguirose·á quando, pa- cas que Irão, a breve passo, criar seu superIor comando é porque

ra além do estímulo aos investi· novas font�s �de riqueza e mais con.sidero que no seu'extraordi.
mentos reproduti\los imediatos e largas c.ondlçoes d,e trabalho. '. nárlo labor, realizado ao longo
mediatos, se tiver em conta um A agrlcult�ra, por seu lado, �al �a sua �ida exemplar, se identi­
termo de justiça distributiva no .também ajeitando as suas estru· fica um património h u m a n o e
sentido de promover um poder de turas, E!través do or.denamento dou�rinário de inestimável valor
compra da população mais gene- cooperatIVO e sob e .églde da Or- naCIOnal, que ninguém Ifcitamen.
ralizado,mais dirigido ao ecomum gantzação C?rporaUva. .

te pode desbaratar em- retroces­
dos portugueses.. O. novo �Iclo da �olfhca eco- s?s políticos ou em aventuras de
Este objectivo, cujo alcance não nómica naCional abrirá decerto, cIrcunstância.

é �em�is, encarecer pela viva �o· em funçã� d�s suas directrizes Incumbe a todos nós o rt u-
117ltaçao que contém, só se atln· motoras .Iá dIvulgadas, amplas gueses de boa vontade l� .'

girá, em nosso entender, quando
I
perspectivas de progresso e bem- ou minhotos beirões'

a a{"lOs
s.e adoptar tam.bém uma po1fti.ca ·estar para os portugueses. goeses, ou t'imorenses,anr��g����fl.scal e de crédito que propo!'clo- Os algarvios, pol' exemplo, dar zelosamente esse patrimó.
ne! p_or um lad?, melhor redlstrl- ,p o d e rã o aguardar confiada.. nia, na consciente a tit u el e d ebUlçao de rendl.m�ntos, outorgan- mente que, no plano da eleco quem, sem querer parar na �ida
d!l ao sector pubhco maior ca,pa- trificação nadonal e com ba- não quer também· perder o fi�CIdade de reallz�ção. e, por ou· se nos empreendimentos tãC) condutor da tradição do traba.
tro\ lI}ais �aq¡a dIfusão do po�er diligentemente realizados, lho e dos sentimentos, que sãoefe Intciattva no. pleno apr<?v�lta- lhes sejam propoI'Gionadas fa. afinal,· a base e a força motoramento �as mtlltlplas po�encla)¡da- vOI'ãveis condições de fOI'ne. de bem·estar dos povos e do ca­des cr.lador¡is cle realização da cimento para úma maior ex- rácter peculiar das comunidadescomUnidade portuguesa com os pansão e mais deseuvolvimen- naiconais.
consequerttes reflexos no campo to da vida económica local C' h I "'"

Clã diversificação produtiva e os Podem ainda 08 al aI'vl fi
amln emos �o 8 eOIJl Salazar,

c.orrespondentes efeitos no qua- contar �m fút�ro pffÓxim� �f�·a sua �oijtrtna, com os ,win­
dro da

-

nossa balança de paga- com a' arborização da serr� Cc piOS que �stl� decorrem_, e pro·
mentos. . •. ,uremos reVlta Izar o Regime, na
O caso econó'micÇ> português, ��s;�I��I'a�e�lh�eer r!m<;>t� renovada ex�res�ão dos seus mé.

tal como ainda se apresenta aos 1I1
j

t qI' f' � , egIti todo!!! na o?Jectlvação dos seus

olhos de 'quem queira vê.lo sob o 1 ame; e vbT lxa o o seu so- supe�lOres �de�is -: a fidelidade
ângulo das realidades, a despeit.o I'C;;, ;�:r::e�ià�a�a :e�u�a��t br1sta, a dl�ldade da Pátria, o

de todos os esforços desenvolv!" món10 florestal, aprimorada a
em comum os portugueses.

dos pelo Governo e pelos partl· sua paisagem.
cular.es, tr!iduz fundame�talrl1ente O Algarve poderA àindà fun-

Au!n&i e lIrop&lII&i "Notlciaa do Alll'¡rvs'¡ a eXlgên�la de um maIS amplo damentalmente esperar qúe à
r g g mercado Interno de consumo. Es_ súa prodllção de figo e as vi-

�� � Ci8�itl1de8 que ela periódica-
mente sofre não serão esque.
cidos no quadro de um regi­
me protector, que, em breve,
vai ser definito e estruturado.

FUTEBOL

Campeonato Nacional ll Divisão (Zona Sul)
Almada, O-Olhananse, I

Embora com muita fogosidade,'
em especial por parte do Almada,
a primeira meia hora de jogo de­
correu sem grandes primores de
técnica. ,

Am bos os contendores utilizaram
o sistema de bola pelo ar, lançada
para a frente de qualquer forma
corno quem procura livrar-se dela
II mais depressa possível. ..

Mesmo assim, os ataques dos visi­
tados melhor organizados surgiam
de quando em vez a obrigar a de­
fesa do Olhanense, mais vulnerável
do que a adversária, a empregar-se
a fundo. '

•

Porém obtido que foi o golo, os

forasteiros fizeram vir, á superfície
a sua melhor estrutura técnica, na
qual o «quadrado» médios-interio­
res revelou os seus magniñcos-atei­
butos, ocasionando uma quebra no

entusiasmo com que os almadenses
se tinham batido até então.
A bola passou então a correr jun­

to ao solo, do que resultaram joga­
das de bom recorte, que a defesa
do Almada teve por vezes sérias
dificuldades em anular.
Recomeçouo encontroeos donos da

casa revelaram desde logo disposi­
ção diferente. Isto é, forçaram o ata­
que na esperança de desfazer a

desvantagem em que se encontra­
vam, toada essa que se manteve,
pràtícamente, durante toda a segun­
da parte.
Depois dos 25 minutos e mesmo

assim, em curto período, os olha­
nenses tentaram sacudir a pressão
que vinham sofrendo.

Como dissemos, de várias opor­
tunidades desfrutou o Almada para
estabelecer a igualdade, sem que
no entanto, as soubesse aproveitar,
E foi pena, porque à luz da verda­
de do jogo o empate, pelo menos,
teria sido o desfecho mais juste
deste encontro disputado com entu­
siasmo e com nervos.

IA. lIiaente C!ampina.

VE'N DE - SE
Barco construido em 1957. Comprimento

16,50; Boca 4,66; Pontal 1,77. Equipado com

Motor DEUTZ 110 HP. 450 r/mo
.

Popa redonda, com 2 porões. Optimo para-a
costa de Marrocos.

Trata: S£RGIO lc DI AS, Lda.

POFlT:IMAO

pnarRIID', I
Vende-se no sítio do «Muro» freguesia de

Vila Nova de Cacela com 120 alqueires de terra
de 1.8, toda arborisada com vinha, casa para do ..

no� e para o caseiro, ramadas para vacas, cava ..

larlças, armazém para celeiro, um silo subter"
râneo e poço. .

Quem pret.ender, dirija-se ã Redac­
ção dest.e Jornal, ao N.o 20, em cart.a
fechada.

\
L •

ESTliBE1ECIMENTO
Bom emprego de capital: - Por motivo de

retirada trespassa-se o bem conhecido Café-Res-.
taurante AS CAVES DO GUADIANA em

Vila Real de Santo António.

In/orma: Vicente Rodrigues
VIr..A REAr.. DE SANTO ANTÓNIO

lII!lI iii

Oisse um dill Salazar, com o

primor do seu poder de sfntese,
Clue em poUtica não há formulas
únicas.
Ora precisamente o qué está

erl1 causa, em meu juízo, no caso

político português é procurar, na
permanente consideracão dos
princípios que informam o regi­
me, o sentido de renovação de
métodos capaz de imprimir à po­
Utica nacional uma cadência e

uma actualidade que responda à

o «Hottol•• do Allar.,."
.,.n... • .. em Olhiot aa 'IYPI­

. pia e.pela, Ruil cio C!om'rclo.

8eJa eoonómlco

Poupe multo dinheIro
PREFIRA A

TaC�n,r%Â :oconnc
FÁBRICA OE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­
pOem pela perfeiçil:o e esmero dos
seus serviços, e equipa'das com
as mais modernlls máquinas au­
tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69 Apartado 3

; ••.; (0\4 RAHaq $4. Ç44C&CA\ A Q PM, ; , 4a Q $ , itt$: ; u¡, .; � .. 4 .. 40l(.Ç we, 4 M



tHAVENAS DB GAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

PINTALEGRETES:

Beaumarcñats, o famosíssimo
autor d'O Barbeiro de Sevilha e

d'O Casamento de Fígaro, não
foi um escritor profissional. Es­
creveu por desfastio, à margem
das suas ocupações de comer­
ciante em larga escala.
Quando, porém, lhe chegava

o apetite de se desenfastiar dos
números comerciais, e se assen­
tava à mesa para escteoer, dei­
xava-se ganhar de tanto entu­
siasmo, que não recebia nin­
guém, tomava as suas refeições
a sós, deitava raizes na cadeira,
e a trunfa crescia-lhe de tal'
modo que ele bem podia dispen­
sar-se de usar a sua cacheada
cabeleira postiça.
Todos asgrandes entusiasmos

têm o dom de colocar o homem
à margem de si mesmo, trasfor­
mando-o num ser que os pinta­
legretes consideram absurdo.

O plntalegrete é incapae dos
entusiasmos' transfiguradores,
A solicitude izo trato da sua ca­

beleira nunca lhe consenitrta
que esta crescesse até aos om­
bras. O ptntategrete é demasia­
do narctso da sua pressa, para
ter descuidos de barba crescida
ou de cabeça amarrotada. Os
casquilhas não pisam o risco
de certa decéncia chamada bom
tom. São pessoas bem •.. Credol

COLONIAS - VISTAS

DE VERSALHES:

O primeiro ministro de Luis
XV, o duque de Choiseut, dizia:
«um metro cúbico de solo ho­
landés vale mais do que uma

colonia inteira». E o marqués
d'Argenson permitia-se o luxo
de afirmar que saortttcarta to­
das as colónias a uma cabeça
de alfinete.
[Como estas coisas têm um

ar de acontecimenta pré-ñtsto­
rtcot Todos esses cortesãos de
perruca empoada tinham por
inhabitável o mundo que esti­
vesse para além da periferia de
Versalhes. Versalhes era o cen­

tro do mundo, O mats era pat­
sagem que ficava lá-bas, As co­

lónias-essas eram umas vagas
terras onde viviam uns vagos
seres a quem por muito favor
se consentta que tivessem forma
humana. Para o cortesão de
Versalhes, valla mais um cara­
col da sua cabeleira postiça, ou
um dos seus botões dourados,
do que um milhão de quilóme­
tros quadrados de território pa­
ra além dos'mares.

.

aleo E POBRE

Para que o rico se meta na

pete do pobre, para Que se sin­
tontee Com as desditas de que
nao tem onde cair morto, o me­

nos que se lhe extge é que tenha
génio. E, geralmente, génio e

rtauesa nao cabem no mesmo
Baco.

CRIANCA e EsCOLA

Novas Perspectivas
do Turismo em Portugal

(CONCLUSÃO DA l." PAGIN A)

de Emilio' Castelar, um' dos mais
elequentes oradores espanhóis de
todos os tempos.
Miguel Moya era o nome do

jornalista e uma vez, no seu [or­
, naI, traçou este engraçado perfil
de Castelar:

.

.0 grande orador é imensa­
mente vaidoso. Só fala no Parla­
mento às três da tarde, quando
as tribunas estão repletas de es­

pectadores. Em tudo quer ser o

primeiro: se vai a um enterro,
quer ser o morto; se vai a um ca­

saménto, quer ser a noiva I.
Esta chapá fotográfica de Moya

foi transcrita pela maioria dos
jornais espanhóis, portugueses e

franceses. Nasceu, é claro, de
qualquer atrito havido entre os

C OMPARTICIPAÇOES
PARA. O ALGARVE

Pelo sr, Ministro das Ob ras
Püblícas foram concedidas, no

mês que findou, as seguintes
compartícipacões proveníentes do
«Fundo de Melhoramentos Ru-
raiss:

.

Ás Câmaras Municipais de: Al­
bufeira, para reparação de estra­
da municipal de Maritenda - es­

trada nacional n.O 125 - a Pera
- estrada nacional 269-1 - lanço
de Albufeira à Ponte da Quar­
teira _1.8 fase, tO Ooo$OOj e Faro
para, cOJl8trução da estrada mu­

nicipal de Pontal à Ilha do Ancão,
2." fase-trabalhos adicionais,
17.600$00.

(CORREIO 00 SUL>

LISBOA •
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O PREGÃO DA 'CIDADE

Com a solenidade própria do
acto, foi inaugurada ontem. na

progressíva víla de Loulé, a Esco- 1...l��__.;;!I£:;';__dII""=:;;¡jI"II!óo...,�".-=:;"_";:;';::':';:';�¡¡;;¡¡
la Industrial e Comercial, que reo'

presenta para a população loule­
talla, uma velha e justa aspiração.
O acto inaugural foi presidido

pelo sr, dr. António Baptista Coe­
lho, ilustre Governador Civil e do
sr. Director Geral do E n s i n o
Técnico Profissional, que vejo
acompanhado de vários funcioná­
rios da mesma Direcção Geral,
que para o efeito expressamente
se deslocaram à nossa província.
No próximo número daremos

uma notícia mais detalhada',
O «Notícias do Algarve. agra­

dece o convite que lhe foi dirigido.

dois amigos, mas que o público
não decifrou ..• '

I

A raça inglesa, como todos sa­

bemos, prima pela concisão da
frase, pelo frio raciocínio e pela
i n d if e r e n ç a c o m q u e fita os

outros seres humanos de povos
diferentes. O poeta Cesário Ver­
de deixou-nos no seu livro fla­
grantes clichés dos costumes bri­
tânicos, dos homens ñeugmãtícos
e das mulheres frígidas, na sua

maneira naturalíssima de fixar ti­
pos, observar aspectos da psico­
logia da gente insular. Eis aqui
urit instantâneo da sua lira afinada:

Entrou no 3g.o arto de pu­
bllcação o nosso prezado 60-

Ainda agora damos a tmores- lega «Correio do Sul», de Fa­
sao de a criança ter sido Ie ita ro, bri I hante semanário de­
para a escola e para os srs. pró. fensor dos interesses provín­
fessores, quando deverá ser pre-
clsamente o contrdrio. clais, motivo porque endere-
A escola, ou consegue o pleno (,famas ao seu ilustre Director

desenvolvimento corporal e es- e nosso' prezado amigo, sr.

ptritual da crtança, e cumpre, I dr Mário Lyster Franco com
ou ndo consegue realizar esse

I
'. .

'

programa, e praticar crime de cordeais cumprlmentosas'nos-
altatraiçáoà dignidadehumana. us sinceras felicitações.

(CONOLUSÃO DA .. n PAGlN.l' incluindo as pensões (muitas de-
até aos locais de maior atracção las aprimoradas) e as pousadas
turística. (oficiais e particulares).
Renovam-se os hotéis mais an- Excluindo os hotéis de Lisboa,

tiquados e constroem-se muitos atrás, referidos, estão já termina­

outros, em estrita obediência às dos os projectos para os seguin­
mais aperfeiçoadas e exigentes tes estabelecimentos hoteleiros
normas da arquitectura da espe- em várias cidades do Pais: 35 ho-
cialidade. téis a construir e 4 a remodelar.
Este escrupuloso apetrecha- Indice eloquente de que repre-

mento hoteleiro prepara-nos para senta, nesta hora, o renascirnen­

receber, condignarnente, os mui- to hoteleiro no nosso Pais, di-lo­
tos milhares de turistas europeus -no o facto de, no ano de 1956, as
e americanos que, agora, durante entradas de divisas corresponden­
todo o ano, demandam, com evi- tes ao Turismo, serem equivalen­
dente interesse, a terra portu- tes a cerca de 592 mil contos.

'

guesa. A intervenção directa do Esta-

Lisboa-a majestosa capital do do muito tem contribuído, pela
Pais-que nos últimos vinte anos aplicação do respective «Fundo»,'
se tern extraordinàriamente desen- para a ampliação da rede hotelei- -----­

volvido, recebe, permanentemen- ra nacional em moldes da mais SUBSÍDIOS
te, a visita de uma densa muIti- segurá eficiência.

'

dão de forasteiros, ansiosos por Pátria de poetas e de constru-
A C A S A S D O P O V Oadmirar as suas belezas paisagís- tores de Mundos, Portugal, !lo

.

ticas e monumentais e captar o , seu pleno renascimento material.
seu inconfundível encanto. I

e espiritual, oferece generosa-
Ofacto obrigou, necessàriamen- mente aos forasteiros que o pr,?- A Junta Central das Casas do

te, a ampliar o seu apetrecha- curam, ul!la impressionante Itçao Povo, concedeu à Casa do Povo

mento hoteleiro, para o que o Es-I
de bom-VIver, d� fraternidade hu- de Paderne, um subsídio de 6.000$j

tado e a iniciativa particular es- mana e de confiança tranqu,ll� no P!lra. fins de previdência e assis:
tabeleceram um eficiente sistema futuro das ideias que, legltll�a- têncía e, à Casa do Povo .de Estoi

de coordenação, de que resultou. mente, estruturam a verdadeira I
de � ..509$00 para aquisição de

a construção de excelentes esta" I Europa. mobll1áno.,
belecimentos da especialidade e ...,..

.- _,,¡¡¡_ .._,
a N��t����:�t�eedWf�����!��� ¡

�� ����HY..
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Os hotéis: Tivoli, Eduardo VII,

Infante Santo, Ritz e Mundial, si­
tuados nos pontos nevrálgicos da
cidade, oferecerão aos milhares
de hóspedes que, no futuro, visi­
tern Lisboa, um impecável acolhi­
mento, em nada inferior ao dos
melhores estabelecimentos con­

géneres de além-fronteiras.
Num breve nota estatística mos­

tra-se, em relação aos anos de
1954 a 1956 o que tem sido o pro­
gresso da indústria hoteleira, no
nosso País, e da sua influência
correspondente no movimento tu-
rístico nacional.

.

Em 1954 entraram, em Portugal,
165.460 estrangeiros e a sua per­
manência foi correspondente a

759.610 días; em 1955 entraram
202.190 com permanência equíva­
lente a 850.759 dias; em 1956 en­

traram 232.261 correspondendo a
882.655 dias de estadia. -----

• ��i.stem, actualmente, no Pais,
lnêluindo a Madeira e os Açores,
t7S hotéis, sendo 6 de luxo, 56 de
Lá classe,45 de 2.á e 92 de 5.á, não

De Alexandre Pope a Lourenço
Sterne quantos humoristas vive­
ram no antigo Reino Unido?
Apurar o número exacto não é
fãcll.

.

O inglês Pope e o irlandês
Sterne nasceram com a graça do
génio, a alegria da vida e o su-

premo encanto da arte. NOVA MODALIDADE.
Desse Pope, filósofo e poeta,

permanece de pé um seu dito O I'
'

imortal atirado ao rosto de Hen-
s meliantes optam agora por

rique VIII, numa rua de Londres.
uma nova modalidade de furto

O monarca sabia que o filósofo sendo, desta vez, vÍlimas, às crian-
o atacava rijamente em diversas ças incautas que brincam nos

bI'
- b' t b" parques ou se dirigem para a es-

pu IcaçoeSj sa la am "m que cola, atraindo-as e acaricl'ando-as
era marreco e atrevido nos seus .

ataques.
\ som.ente para lhes despoJarem

Seguindo por uma concorrida qu!,usque.r orname�tos que. pos­
artéria londrina, acompanhado do

SUlem taIs como bnncos e flOs de

seu séquito, o rei compreendeu ouro.. ..

logo que o corcunda devia ser o
Contudo, e d� louvar· a acttv.I­

inimigo que o criticavB. Falando dad!,!. d�senvC?lvlda pelE!- ¥'ol!cla
em voz alta para um dos seus au-

JudIcIária a fIm d� repnmlr essa

Iicos perguntou-lhe: faunaA 4e bandolelro�, actuando

-Que� é aquele homem torto ¡ ��:nu�x�oelfan��nd:g���� 8��f�;
que aEI! Val f h

. ! Alberto de Oliveira Campos, de
,

- este. ?mem torto que te 26 anos; que violentamente havia
, faz andar dIreIto 1- re�pondeu ní!

.
furtado uma pulseira a uma crian.

mesmo tom o poeta Pope,ao reI, ça de 5 anos, quando esta se en­absoluto da nossa velha ahada. I caminhava para casa. O objecto
Muool Ait_ne i foi apreendido.

.

�...".._.._.__----___.--

Ouso esperar, talvez, que o seu
'_ [amor me açoite,
Mas nunca a fitarei de uma ma-

.'. [nelra franca;
Traz o esplendor do Dia e a pa-

'. [lidez da Noite,
Et, como o Sol, dourada, e, como

[a Lua, branca I

�gora quem passa l?ela baixa não. houve já o estafado pregão de
«esticadores pró colarinho», o de «CInCO cartas CInCO tostões», ou

«100 automóveis por dez tostões», mormente gritado por vozes rou­

fenhas ali na rua Barros Queirós; existe.agora, um novo pregão. Um
pregão novo que o transeunte ouve com um sorriso nos lábios, e que
dentre os demais sobressai como que por magia.

Oiçamo-lo: «As novas canções de Joselito! », E deste modo o pe­
queno-grande caritor, o menino prodígio que meia Lisboa el�gante
plaudiu � ¡a, passa da tela p�:a ¡ rua e desta para o coração sen­
tirnentalista dessa massa anónima que se atropelae acotovela ali de­
fronte ao «bar" de S. Domingos. Pois se Joselito, o pequeno rouxi­
nol, é tão gracioso, quemnão comprará os versos que a mulher ofere­
ce por cinco tostões e mais o pregão de "as novas canções de Jose­
lito!»?
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AGENTES DE VIA- A SÉRIE NEGRA

GENS ALEMÃES

Encontram-se na capital, aonde
chegaram há dias, doze agentes
de viagens alemães que, com a

colaboração do S. N. I. e a con­

vite da Lufthansa, permanecerão
entre nós até ao próximo dia t í,
a fim de percorrerem os princi­
pais pontos turísticos, da capital
e arredores, estando incluidas as

localidades de O'bidos, Mafra,
Batalha, Alcobaça, Fátima, etc.

SERÃO VICENTINO NA

ACADEMIAPORTUGU&

SA DE EX-LIBRIS

E' já no próximo dia 12 do cor­

rente, pelas 21,30, que a Acade­
mia Portuguesa de Ex-Libris rea­

liza um Serão Vicentino, com uma
conferência subordinada ao tema
"A Sátira Vicentina», pelo escri­
tor Horácío de Castro Guimarães,
seguindo-se-lhe a apresentação de
vários trechos dos Autos, de Gil
Vicente, por novos artistas' pro­
fissionais.

NA BARRA DO TRIBUNAL

Foram condenados, pelo Tribu­
nal Colectivo dos Géneros Ali­
menticios, por venderem leite fal­
sificado, Maria do Carmo de Oli­
veira S. e Costa e Joaquim dos
Santo, ambos de Almada, respec­
tívamente em t .000$00 de multa
e 11.000$00 e sessenta dias de
prisão; por fabricar massa para
pão falsificada, Padaria-· Aliança,
Lda., de Alhos Vedros, em 1.500$j
e por possuir peneiras não per­
mitidas na padaria, António Vi­
cente, de S. Bartolomeu de Mes­
sines, em 1.000$00.

.""

'o Carnaval no Algarve

Chocaram dois automóveis na
avenida do Aeroporto, tendo-se
registado um ferido de certa gra­
vidade. Trata-se do sr. Alberto
Joaquim Teles, de 32 anos, resi­
dente na Amadora, que, muito
'contuso, recolheu ao hospital de
S. José. == Ao tentar subir para
um eléctrico em andamento ex­

cessivo, foi atropelado na rua de
S. Domingos, à Lapa, o menor
José Luís Chaves Soeiro, de 9
anos, pelo que ficou internado no

hospital de S. José. = Por ter
caido de uma bicicleta na aveni­
da 24 de Julho e ficando muito
ferido, o moldador de ferro Ma­
nuel de Oliveira, de 43, anos, mo­
rador na rua de Macau, 16, reco­
lheu à sala de observações do
hospital de S. José.

PELA CASA DO ALGARVE

F. RAM.ÂDA1J!�
OVAR

fita de serra

QU iu o 6>* d dt, jk 4 $

A Casa do. Algarve, realizou,
no passado dia 29, a anunciada
assembleia geral, sob a presidên­
cia do sr. Juiz Conselheiro Dr.
João Bernardino de Sousa Car­
valho, a fim de eleger os seus

corpos gerentes para o biénio de
1958-59, tendo sido aprovado por
aclamação, um voto de louv¿r ao
sr. General Humberto Delgado
ilustre Director-Geral da Aero!
náutica Civil, pelo interesse lar­
gam�nte demonstrado pela cons­

truçao em Faro dum aeródromo
de turismo.

.LUTUOSA

Faleceram nesta cidade os srs.:
José da Silva, de 45 anosç.natural
de Lagos; .Ieremias Peixinho, de
50 anos, natural de Portimão'
Lourenço António Ferreira, de 85
anos, n�tural de Lagos; e as sr.a•

� Mana da Nazaré Ramos San­
sao, de 84 anos, natural de Porti­
mão; D. Olímpia das Dores de 71
anos, natural de Silves; D. Maria
Mercês, de 89 anos, natural de
Cacela, V. R. de St,v Antonío.

CARTAZ

el�GO
Coliseu - Gr.ande Companhia

de Circo.
-

Telltro.

Nacional- «As Bruxas de Salém»
Monumental- «Esta noite cho­

veu prata.
ABC - "Vamos à lual»

Maria Vitória - «Curvas Peri·
gosas»

Av�nida-«Mas que esc�ndalo.1
frtndade - «Um dia de Vida»
Variedades - «Deus lhe pague.

einemu
S. Luiz - Olho por Olho
Eden - Mas que famíla
Monumental - Julie

Alvalade - Olho por Olho
São Jorge - Não diga, doutor
Império - Um casa·co de vison
Roma - Quatro raparigas
Politeama - Quatro dias de

loucura
Con�es. � Tótó e as notas falsas
Gapltóltco-Est8: curVa é perigosa
Odeonj- Joseltto, coração de

Ouro.
Emilio Valongo

PORTO AGUEDA • LUANDA

As mais Undas, Rosas
de Portugal

As mais famosas ár-
vores de fruto

Árvores flores·
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulteonos­
so catálogo

1r1���;M1 que é enviado
grátis
Moreira da

Silva � F." L.d.

Rua D. Manuel II, 55-PORTO
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